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O sistema de inovação no setor saúde em países desenvolvidos se caracteriza 
pela interação entre diversos atores como universidades, indústrias, hospitais e 
instituições reguladoras. Um conceito central é o "complexo médico-industrial", 
que envolve assistência médica, indústrias farmacêuticas e de equipamentos 
médicos, e redes de formação profissional. 
Há um fluxo intenso de informação científica e tecnológica entre universidades e 
indústrias, especialmente em áreas como biotecnologia e farmacêutica, que 
dependem fortemente de pesquisa acadêmica. A inovação no setor saúde é 
interdisciplinar, envolvendo múltiplas áreas do conhecimento. As instituições de 
regulação, como o FDA, têm um papel importante na filtragem e aprovação de 
inovações. A profissão médica também é essencial no desenvolvimento e 
aprimoramento de novas tecnologias, influenciando diretamente o progresso 
tecnológico do setor. O financiamento da pesquisa biomédica é substancial, com 
participação significativa do setor público e privado, especialmente nos Estados 
Unidos. A indústria farmacêutica é intensiva em P&D, enquanto a biotecnologia 
emergente tem laços fortes com o ambiente acadêmico. O cenário mundial de 
saúde descrito pela OMS revela dois grandes desafios: epidemias emergentes e 
problemas persistentes, com uma distribuição desigual da carga de doenças 
evitáveis, especialmente nos países pobres. A desigualdade na inovação 
tecnológica entre países ricos e pobres é evidente, refletindo-se no acesso e na 
qualidade de vida das populações. Estudos mostram que os países de baixa e 
média renda investem muito pouco em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em 
saúde, contribuindo para essa desigualdade. A OMS identificou uma desconexão 
significativa entre a carga de doenças (como pneumonia e doenças diarréicas) e o 
investimento em P&D, com doenças que causam grande impacto recebendo 
pouquíssimos recursos. Há três tipos de doenças classificadas pela 
OMS:Doenças tipo I, comuns em países ricos e pobres (ex. gripe, doenças 
cardiovasculares); Doenças tipo II, com maior incidência em países pobres (ex. 
AIDS, tuberculose); Doenças tipo III, quase exclusivas dos países pobres (ex. 
doenças tropicais). 
O Global Forum for Health Research (GFHR) destacou que menos de 10% dos 
recursos globais em P&D são dedicados a doenças que representam 90% da 
carga mundial, chamando atenção para o "hiato 10/90". No Brasil, o sistema de 
saúde enfrenta tanto doenças infecciosas quanto doenças crônicas, exigindo um 
sistema capaz de lidar com essa diversidade epidemiológica. O sistema de 
inovação brasileiro ainda é imaturo, com uma indústria farmacêutica pouco 
desenvolvida, e uma infraestrutura científica insuficiente. Mesmo com avanços, 
como o sequenciamento do genoma da Xylella fastidiosa, o Brasil precisa ampliar 



seus investimentos em ciência para melhorar a capacidade de absorção e 
inovação tecnológica. Este trabalho destaca cinco pontos principais sobre o 
sistema de inovação no setor de saúde. Primeiro, o setor saúde é crucial no 
sistema nacional de inovação e no bem-estar social. Segundo, a inovação nesse 
setor é fortemente baseada em ciência, com universidades e instituições de 
pesquisa desempenhando um papel central. Terceiro, isso reflete a importância 
dos investimentos públicos. Quarto, as particularidades da atenção médica 
exigem forte atuação institucional. Por fim, a regulação do setor afeta o progresso 
tecnológico e os arranjos institucionais, sendo o setor público essencial para a 
inovação. 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Inovação, Tecnologia, Saúde. 
Instituição de fomento: Sielo: 
https://www.scielo.br/j/rep/a/zq5Pn5hwvCBRcsRTXPzPp7H/#  
https://doi.org/10.1590/S1413-81232004000200007 
 

FAMESC Faculdade Metropolitana São Carlos. 

https://www.scielo.br/j/rep/a/zq5Pn5hwvCBRcsRTXPzPp7H/
https://doi.org/10.1590/S1413-81232004000200007

